
O MUNDO AOS SEUS PÉS 

Luís Roberto Barroso1 

 

I.  INTRODUÇÃO  

 

    Há coisas na vida que não se repetem. São sempre como se fora a 

primeira vez. Ser paraninfo de uma turma como a de vocês é uma delas. A alegria 

profunda que senti quando Thiago e Julia – representando toda a turma – me trouxeram a 

notícia da escolha do meu nome e a emoção genuína que eu sinto nessa tribuna 

documentam que esse é um momento único. Gostaria de dizer a vocês nessa hora de 

despedida algumas coisas que talvez possam ajudá-los a viver uma vida boa, uma vida 

ética, uma vida feliz. Alguns valores e crenças que cultivo. Não crenças religiosas, que a 

religião é um espaço da vida privada. Mas uma fé racional, uma atitude diante da vida.  

 

    Aqui vão elas: Creio no bem, na justiça, no amor e na tolerância. 

E creio na gentileza e no bom humor como uma boa forma de realizá-los. 

 

II.  BEM  

    Creio no bem, mesmo quando não posso vê-lo. Mesmo quando não 

consigo entender exatamente porque as coisas acontecem. Creio no bem como uma 

energia permanente e crescente, desde o início dos tempos. A força propulsora do 

processo civilizatório, que nos levou de uma época de aspereza, de sacrifícios humanos e 

de tiranias diversas à era dos direitos humanos, da democracia, da busca da dignidade da 

pessoa humana. Minha crença sofre, mas não se abala, com o fato de que estas não são 

realidades concretas em todas as partes do mundo nem para toda a gente. As idéias 

demoram um tempo razoável desde quando conquistam corações e mentes até se 

incorporarem efetivamente à vida das pessoas. Mas o rumo certo é mais importante do que 

a velocidade2.  

                                              
1 Discurso realizado como Paraninfo da Turma Guilherme Couto de Castro – UERJ, em 9 de fevereiro 
de 2009. O texto é fruto de exposição oral, revisto pelo autor. 
2 Há pouco mais de cinqüenta anos, em muitas partes do mundo: judeus eram perseguidos e não 
tinham reconhecido o seu direito de terem o próprio Estado; negros eram considerados seres 
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    O Bem é feito da boa-fé, essa conquista do espírito, que consiste em 

não querer passar os outros para trás. E de bons sentimentos, que é a atitude positiva e 

unilateral de querer bem às pessoas em geral. Um dos segredos da vida é jamais dar 

reciprocidade a mau-sentimento. Ah, sim: quando falo do Bem, não me refiro a um bem 

ascético, sisudo, circunspecto, que não perde o vinco nem desmancha o cabelo. Falo de 

um Bem que não sacrifica a alegria de viver, que tem olhos de ver, que se amassa e se 

descabela. Que sabe escolher bem. E que acredita, com Fernando Sabino, que no final, 

tudo acaba bem. Se ainda não está bem, é porque não chegou ao fim. Eis aí minha 

primeira crença essencial: querer bem, fazer bem, viver bem. E dormir bem.   

 

III.  JUSTIÇA  

    Creio – com reservas, mas empenhadamente – na justiça dos 

homens. Sei que ela tarda, às vezes falha e tem uma queda pelos mais ricos. Mas eu 

conheço uma legião de pessoas decentes, juízes, promotores, defensores, advogados que 

se dedicam ao seu ofício com tal integridade, que não posso deixar de acreditar no que 

eles fazem. Gente que cumpre bem o seu papel, grande ou pequeno. Considero que este é 

outro segredo da vida: fazer bem feita a parte que lhe toca. Tudo o que merece ser feito 

merece ser bem feito. Mas creio, sobretudo, na Justiça do universo, no curso da história, 

no processo civilizatório, em um futuro de fraternidade e delicadeza. Creio na 

redistribuição paulatina do poder e da riqueza e creio na progressiva inclusão social dos 

excluídos. Sobre a justiça, gostaria de dizer-lhes ainda duas coisas.  

  

   A primeira: a justiça não é incompatível com o perdão, com a 

compaixão, com a solidariedade às vidas que não deram certo. Ouvi de um grande juiz a 

seguinte confissão: “Ao longo da vida, já me arrependi de ter sido justo, mas nunca de ter 

sido bom”. A segunda: a justiça não é feita de certezas absolutas ou de verdades plenas. A 

vida tem muitos pontos de observação. Às vezes, cada um de nós terá dúvida interna real 

sobre o que é certo e justo. Lembro-me sempre da história do advogado que, após haver 

                                                                                                                                              

inferiores e em muitos países não tinham os mesmos direitos dos brancos. E as mulheres eram 
relativamente incapazes, como os silvícolas, dizia o Código Civil. 
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vencido a causa, comunicou ao seu cliente: “Fez-se justiça”. Ao que o cliente respondeu: 

“Vamos recorrer imediatamente”. 

 

IV.  AMOR  

    Creio no amor. O que vale a vida são nossos afetos. Creio no amor 

dos pais pelos filhos, dos filhos pelos pais. (Quanto tempo a gente leva nessa vida para 

descobrir que quem sabia das coisas eram nossos pais!). Creio no amor próprio , que dá 

paz e segurança nos caminhos da vida. Mas não no amor narcísico, na obsessão de si. 

Creio no amor ao próximo, na bênção que é o sentimento de fraternidade. Gostar das 

pessoas como uma atitude padrão. Sejam generosos. No balanço final da vida, a gente é 

julgado pelo que faz de graça, por amor ou compaixão. A propósito, creio no amor 

apaixonado, de um homem por uma mulher, de uma mulher por um homem. De uma 

pessoa por uma pessoa. Creio que qualquer maneira de amar vale a pena e que todo amor 

deve ousar dizer seu nome. E desejo a cada um de vocês que encontre o amor como o que 

foi imortalizado por Jorge Luis Borges nessa linda declaração: “Estar com você ou não 

estar com você é a medida do meu tempo”. 

 

V. TOLERÂNCIA  

    Creio na tolerância. Na capacidade de compreender e respeitar o 

outro, aquele que é diferente da gente. O mundo contemporâneo é feito de pluralismo e 

diversidade. Há muitos projetos de vida legítimos. Há múltiplas raças, religiões, 

ideologias. É preciso escolher os próprios valores e conviver em harmonia com as 

escolhas alheias. Não falo de um relativismo moral, que não tenha uma idéia do que é 

bom, certo e justo. Não estejam ao sabor dos ventos ou à mercê de aventureiros. Falo da 

rejeição ao perfeccionismo moral, que acha que deve universalizar e impor os próprios 

valores, os seus projetos de vida, como se fossem os únicos. Não creio em verdades 

absolutas, em dogmas que não podem ser questionados. Creio na razão, na capacidade de 

compreender e justificar fenômenos e ações. E creio na fé, na capacidade de acreditar no 

que não pode ser visto ou tocado. Cada um com a sua.   

 

    Sou filho de mãe judia e pai católico. Sou tecnicamente judeu em um 

país cristão. No final da adolescência, fiz um intercâmbio acadêmico nos Estados Unidos 
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e morei com uma adorável família protestante, presbiteriana. Passados mais de 30 anos, 

continuamos amigos e nos freqüentamos. Durante minha temporada de estudos em Yale, 

meu vizinho de porta era da Arábia Saudita e, portanto, muçulmano. Na noite em que eu 

cheguei no apartamento da universidade, a luz ainda não havia sido ligada. O Sheik – era 

assim o que chamávamos – fez uma extensão lá da casa dele e tivemos uma lâmpada em 

casa na primeira noite. Depois, me ajudou a montar todos os móveis. Sou eternamente 

grato àquela curiosa figura, sempre de camisolão e que eu diversas vezes flagrei na 

garagem tomando um bom conhaque escondido. 

 

    Eu creio honesta e sinceramente na igualdade das pessoas. A vida me 

provou que submetidas às mesmas condições, aos mesmos estímulos ou às mesmas 

pressões, as pessoas tendem a reagir da mesma forma. São iguais na sua humanidade, nos 

seus medos, nas suas falhas e nas suas virtudes. 

 

    Por fim, dois temperos importantes para a vida. 

 

VI.  GENTILEZA  

    O primeiro é a gentileza. Ser gentil é como fazer a vida acontecer ao 

som de uma boa música. Precisar não precisa, mas faz toda a diferença. Imaginem um 

filme, uma novela sem trilha sonora. A gentileza é um toque de classe em um mundo 

pragmático, apressado, indiferente. Ela é uma forma mais doce, mais amável de dizer a 

mesma coisa. Por exemplo, em vez de falar: “Nunca ouvi nada tão estúpido!”, considerem 

de uma próxima vez a seguinte alternativa: “Nunca tinha pensado nisso sob essa 

perspectiva”. Vejam tudo, deixem passar muita coisa, corrijam um pouco3. A gentileza 

não rende tributo à falsidade. A falsidade é incompatível com todos os valores 

substantivos de que falei antes. Na vida, na maior medida possível, a gente deve conservar 

a sinceridade, a autenticidade. Poder ser o que se é e viver o que se prega é uma bênção, 

uma libertação.  

 

 

                                              
3 A frase é do Papa João XXIII. 
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VII.  BOM HUMOR  

    Por fim, tenham bom humor. Não se levem a sério demais. 

Trafeguem pela vida com leveza, que era uma das propostas de Italo Calvino para o 

próximo milênio. O humor pode ter malícia, mas não maldade. Lembro-me quando era 

criança que um dos colegas da rua tinha o apelido de “Rebouças”. Intrigado, meu pai 

perguntou a razão do apelido. É que o indigitado tinha um nariz enorme e o túnel 

Rebouças havia sido inaugurado há pouco tempo, como o maior do mundo. Nunca 

esqueci da frase carinhosa do meu pai: “A gente não deve criticar defeito físico de 

ninguém. A pessoa não tem culpa nem pode modificar a realidade”. Ou seja: se a crítica 

não pode ser construtiva, é preciso refletir se ela é cabível e necessária. Hipótese diferente 

é a da barbearia que havia lá em Vassouras – minha querida terra natal – e que quase foi à 

falência. Na porta do estabelecimento havia uma placa: “Corto cabelo e pinto”. Pelas 

dúvidas, a clientela não se arriscava lá dentro. Uma alma bem intencionada, com um 

pouco de domínio da linguagem, sugeriu pequena alteração nos dizeres: “Corto e pinto 

cabelo”. O barbeiro viu renascer a clientela. O episódio, aliás, adverte para uma das 

dificuldades do mundo jurídico: nunca subestimem o poder das palavras e os riscos da 

ambigüidade da linguagem. 

 

VIII.  DESPEDIDA 

    É boa hora de terminar. Desde o discurso de posse de Barak Obama 

ficou estabelecido que ninguém deve falar mais do que vinte minutos. Aliás, em matéria 

de discursos na presidência dos Estados Unidos, tenho passado a vida assombrado desde 

que li o seguinte: George Washington fez o menor discurso de posse na história 

americana, com apenas 133 palavras. William Henry Harrison fez o maior, com 8.433 

palavras, num dia frio e tempestuoso em Washington, D.C. Ele morreu um mês depois, de 

uma gripe extremamente severa, que contraiu naquela noite. Creio que esta seja a 

maldição que recai sobre oradores que falam além do seu tempo.   

 

   Senhores pais, de sangue e de afeto: somos nós que estamos no 

palco, mas esta noite é de vocês. Aqui se celebra o sucesso da educação que deram aos 

seus filhos. Eles estão criados, bem criados. Daqui eles partirão para conquistar o mundo. 

Respirem fundo. 
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    Meus queridos afilhados: não se esqueçam de ser felizes. Lembrem-

se que a felicidade tem mais a ver com atitudes do que com circunstâncias. Voem alto, 

mergulhem fundo, encontrem o próprio caminho. Não tenham medo de tentar, de 

recomeçar, de insistir. O maior naufrágio é não partir. 

 

    Com essa frase, de um grande navegador4, eu me despeço de vocês. 

Vão em paz. Sejam bons, justos, afetuosos e tolerantes. Com gentileza e bom humor. O 

mundo se atirará a seus pés. 

 

 

 

 

 

 

 

                                              
4 A frase é de Amyr Klink. 


